Síntese do Diagnóstico para GRUPOS FOCADOS
Linha do Tempo
1772 – Fundação

1900 – 1930 – Consolidação da imagem de capital – Grandes obras de modernização
1930 - 1950 – Glamour – o espírito da época – o espaço de uma vida social cosmopolita -  cinemas, teatros, clubes, ruas
1960 – 1970 - Renovação – o espírito de modernidade e da verticalização - a perda do patrimônio

1970 – 1985 – A decadência – Evasão populacional, do comércio e dos serviços de qualidade, a popularização em massa, os problemas sociais dos processos migratórios, a proliferação do comércio informal, a degradação do espaço físico e o estigma da falta de segurança e da marginalidade.

1985 – O início dos Estudos de Reabilitação Urbana
As áreas mais antigas das cidades apresentam em geral problemas funcionais para adaptarem-se as novas necessidades da vida urbana. Na cidade de Porto Alegre se reproduz uma problemática detectada em grande parte dos Centros Históricos e que em linhas gerais podem resumir-se em três pontos:

1. A mudança tanto de atividades como de população residente para outros setores da cidade em busca de melhor oferta às suas necessidades;



Transformação do centro a partir dos 70 - deslocamento das lojas p/ shoppings, etc. acessibilidade 


(carros)



Fuga de empresas multinacionais que não encontravam áreas / edificações à altura dos recursos 


modernos



Migração de atividades - chave da administração pública e serviços


fatores econômicos transformaram o centro no que ele é hoje;



faturamento de 50% de toda a cidade – atividade comercial e de serviços;

2. As deficientes condições de habitabilidade que oferecem os bairros antigos devido a falta de uma manutenção adequada, conduzindo ao abandono e a marginalização da área;

3. Ações pontuais decorrentes de oportunidades e não de um planejamento estratégico de conjunto direcionado a recuperação do bairro.

1) Questões relativas à Economia local - marketing territorial

Situação atual

Um dos aspectos que contribuíram para o envelhecimento do Centro foi a decadência do comércio tradicional de calçada que perdeu parte do seu público consumidor, representado pelas classes A e B, para o Shopping Center e pela tendência de formação de centros comerciais nos bairros da cidade. Este processo contribuiu para que se desenvolvesse no Centro um comércio com perfil mais popular como, por exemplo, o comércio ambulante. O comércio do Centro Histórico que já representou 50 % do faturamento deste setor em Porto Alegre hoje representa 35% do total da cidade, com 24.000 empregos.  

Por outro lado o Centro possui um comércio especializado que tende a se concentrar em ruas específicas, gerando uma identidade territorial como é o caso da rua Dr. Flores cujo comércio predominante é de eletrodomésticos ou a Rua Cel. Vicente que concentra lojas de instrumentos musicais. 
Outro segmento importante relacionado ao aspecto econômico na área central refere-se à concentração de atividades vinculadas ao lazer, cultura e turismo percebidos pela existência de museus, centros culturais, teatros, além de um acervo edilício de valor histórico. Porém, este segmento sofre as conseqüências da falta de informações sobre as suas atividades e também pela falta de uma gerência integrada de sua programação.
O Centro Histórico continua sendo uma área referencial de cultura, tradição e comércio, mas que é prejudicado em parte pela imagem negativa que apresenta.

Situação desejada

segmentação e especialização do comércio local;

adequação da configuração físico-espacial à necessidade do consumidor -    Comércio é conseqüência do ambiente em se encontra
criar identidade vinculada às demandas do consumidor; 
restabelecer as relações qualificadas do passado; 
resgatar as relações de afetividade da população com o Centro;

sustentabilidade aliada à preservação do PH;

potencializar os eventos realizados no Centro (Feira do livro) – motivar as pessoas.

Perguntas:
1. Como potencializar a tendência de segmentação e especialização do comércio local? Qual o papel das intervenções urbanísticas, ou seja, quais intervenções e ou equipamentos, públicos ou privados, que poderiam potencializar a multiplicidade de usos no Centro?
2. Em que medida é possível restabelecer as relações comerciais do passado?

3. O que explica o esvaziamento dos espaços comerciais fora da rua: galerias e andares superiores – salas e andares corridos? Que atividades poderiam ocupar esses espaços?
4. O Centro é um local adequado para políticas públicas de inclusão econômica e social? Como favorecer o trabalho e a geração de renda no mercado formal? Quais as perspectivas da implantação destas políticas de geração de renda?

Questões relativas ao setor Imobiliário
Situação atual

O Centro possui uma dinâmica característica em relação à sua população usuária, Por um lado existe um uso intenso em suas zonas com predominância do uso comercial e, por outro, um esvaziamento destas nos horários não comerciais e fins-de-semana. Percebe-se que nas zonas de uso residencial, que possui uma característica de bairro, a utilização é mais homogênea.

Constata-se que em relação a novas edificações há uma limitação devido ao pouco estoque de terrenos e de prédios passíveis de serem substituídos. Por outro lado, os terrenos existentes ou não viabilizam construções com os padrões exigidos pelo mercado ou são utilizados como estacionamentos que oferecem um retorno financeiro imediato.
O mercado imobiliário indica que o Centro possui o maior mercado de “imóveis avulsos” na cidade”. Porém, estes apresentam baixo valor agregado, alto índice de desocupação, manutenção e conservação deficientes acarretando preços em baixa. 
 Outro aspecto para a desvalorização dos imóveis, especialmente os comerciais,
 é  falta de estacionamento e acessibilidade veicular.
Por outro lado as edificações do centro são vistas como de boa qualidade arquitetônica, passíveis de recuperação / restauro e reciclagem prospectando-se  o incremento do uso residencial.
Situação desejada

necessidade de adensamento populacional;

trazer mais moradores (estimular);

incentivar o patrimônio imobiliário;

Trazer mais hotéis, mais estacionamentos,

Perguntas:
Formas de incentivar o uso residencial no Centro?
Público preferencial para projetos de moradia no Centro?

Centro como local especial de políticas de inclusão.

Parcerias Público / Privadas – Papel do setor público e da iniciativa privada

Entraves relacionados à legislação?

Qual o grau de compatibilidade entre a atividade residencial com outras atividades?
Como as áreas internas ao bairro se relacionam com as áreas de transição, tendo em vista que estas  configuram uma ligação intra-urbana e metropolitana?
A população transitória causa algum problema para a residente?
Existe insegurança e quais os fatores que a causam?
Questões relativas à infra-estrutura e estrutura urbana
Situação atual

Mobiliário Urbano não é padronizado para longos prazos

Espaço público - usos,conservação,infra-estrutura

Patrimônio Ambiental (praças,parques e lago)

Situação desejada

necessário investir em infra-estrutura;??? (Mobiliário Urbano: deve ser padronizado para longos prazos)
valorizar as ruas, valorizar questões de ordem prática: Conforto, cultura, credito, qualidade;
Perguntas:
A Infra-estrutura existente oferece conforto ambiental (é adequada às necessidades dos moradores e demais usuário do Centro? );

Qual o grau de adequação da estrutura urbana (parques, escolas, postos de saúde, arborização, mobiliário urbano, passeios, etc) as necessidades dos moradores e demais usuário do Centro?

Questões de mobilidade
Situação atual
falta de estacionamento e acessibilidade veicular;

há uma ocupação intensiva dos espaços urbanos com vias para deslocamento dos automóveis. ??
todos os planos são feitos isoladamente, algum nível de consideração sobre possíveis impactos, sobreposições, etc, há integração de modais e projetos executados conjuntamente;
Facilidade de acesso (especialmente T.C.)

Mobilidade – pedestre comprometida
Situação desejada

facilidade de deslocamento e proximidade como forma de potencializar a atividade comercial; veicular???
Integração total dos projetos de transporte e urbanismo
Revitalizar o transporte público e o desenvolvimento urbano-ambiental

Perguntas:

Questões relativas à segurança

Situação atual

“Mito” da insegurança – reflexo da circulação de público desqualificado.
Centro é prioridade, recebe valor agregado através de segurança pública;

Ações da FASC estão retirando os menores de idade e os moradores de rua;
Insegurança mais imaginária do que concreta
Centro não é tão inseguro como dizem. É necessário que as pessoas de BEM ocupem os espaços públicos.
Questões sociais (segregação,segurança,educação)

Situação desejada
Questões relativas à gestão
Situação atual

Frustração com a descontinuidade nas gestões (públicas).

Gestão pública (confiança - repetição dos mesmos problemas, mesmos projetos, mesmas promessas; ineficiência na fiscalização da legislação; melhor relação entre o recolhimento de impostos e investimentos no Centro)
Situação desejada
Conferir poder de decisão ao gerente do programa Viva o Centro
Um centro que possui uma gestão integrada e eficaz, a qual é responsável por todas as operações urbanas que ali ocorrerem; um centro que pensa as suas relações com o restante da cidade;
Um centro com um projeto “total”, que vem sendo implantado eficazmente ao longo do tempo, projeto esse que pensa a sustentabilidade aliada à preservação em conjunto com a valorização das atividades e a renovação urbana de áreas degradadas.

Conceitos

Indiferença – egressos do sistema prisional, moradores de rua, menores, excluídos da economia formal, etc. Tendência de piora da situação: indiferença social, característica de sociedade multi-cultural.

A promoção da segurança sempre requer o sacrifício da liberdade, enquanto esta só pode ser ampliada à custa da segurança.

Centro é prioridade, recebe valor agregado através de segurança pública

O sistema de transporte define o desenho da cidade

O modo de deslocamento mais importante em qualquer cidade é o modo Pedestre.

Os carros destroem as cidades Propostas

Transporte é provavelmente o único serviço urbano que piora à medida que a cidade fica mais rica

Os problemas do transporte urbano não podem ser resolvidos apenas com dinheiro. Eles exigem também uma mudança na nossa maneira de viver.
Contribui para a criação de cidade mais compacta( aumentando a rentabilidade das cidades;

Os eixos (estações) de transporte induzem a densificação / verticalização 

Aumento do IPTU devido as unidades construídas, aumento comércio, emprego e serviço

calçadas bem conservadas e espaçosas demonstram que o pedestre tem a preferência;

Conceitos

preço igual para o consumidor, o que varia é o valor, pois se vincula às emoções, imagem e preço;
Cenário

Um centro ativo e vivo no que diz respeito às atividades econômica comerciais, estável e dominado por um comércio do tipo “popular”, com lugar para todas as escalas de negócios; mas sem perder os referenciais espaciais que o fizeram famoso no passado. Um centro onde é difícil se chegar e estacionar de automóvel, mas facilmente acessível por transporte coletivo.

- Um centro que é atrativo para os que nele quiserem investir, para os que dele quiserem usufruir

Um centro com um volume edificado estável, com uma conservação difícil por conta da idade das edificações e que pouco cresce através de novos empreendimentos, principalmente residenciais, mas que atrai iniciativas de renovação edilícia por conta dos seus atrativos de patrimônio e facilidades típicas de centro urbano.

 Um centro onde há uma grande oferta de imóveis comerciais, de baixo valor e mal-conservados, ociosos devido à mudança de atividades da área central em direção aos bairros / novas centralidades e à dificuldade de acesso pelo automóvel.

Sem projeto Porto Mauá – um centro com as características muito semelhantes às atuais, com reforço de alguns pontos negativos , bem como de alguns positivos. Ex.: uma identidade reforçada pela recuperação de espaços e edifícios históricos (positivo). Uma tendência estável de queda no valor dos imóveis comerciais, principalmente (neg.). 

Com projeto do Porto Mauá – um centro com valorização imobiliária, turística; movimentação cultural e de lazer revigoradas; um centro reconhecido nacional / internacionalmente pelos seus atrativos econômicos; um centroque luta para não ser ofuscado.

Um centro com problemas de limpeza urbana, mobiliário urbano precário, e pequenos conflitos de ordem social gerados pela presença de uma população marginalizada, comerciantes e ambulantes ilegais.

PAINEL 01 

–  “Em relação ao centro é preciso correr”. Esta foi uma declaração marcante do Workshop. A questão que se põe é: correr para onde? Muitas vezes fala-se do futuro do Centro em uma perspectiva passadista, tendo por referência um passado cada vez mais mítico. “Antigamente o Centro era seguro, oferecia opões de lazer, tinha um comércio requintado, hoje o centro está degradado, inseguro, tomado pelo comércio informal.” Este é o pensamento geral. O que pouco se questiona é se, tomando-se como verdadeira a assertiva de que o Centro está degradado, ele chegou a essa situação porque as pessoas o abandonaram, ou ele foi abandonado porque se degradou. Qual o sentido dessa dinâmica? Seja qual for a resposta para inegável que o futuro do Centro só pode ser pensado no contexto do futuro da cidade. Foi o desenvolvimento da cidade como um todo que transformou o Centro no que ele é hoje, com seus defeitos e qualidades. O dinamismo urbano, social e econômico da cidade é que deverá ditar o futuro do Centro; caso contrário, esse futuro nos reservará um Centro que será apenas uma paisagem, com seus belos prédios históricos, suas belas praças, mas não será um lugar (entendido como o resultado da relação entre espaço e sujeito). 

PAINEL 02 

– A mobilidade é, sem dúvida, um veículo de transformação no sentido mais amplo do termo. Transformação urbana, comportamental e social. Em uma cidade do porte de Porto Alegre o mínimo que se pode desejar é que as pessoas possam movimentar-se, ir de um lugar a outro de forma rápida, eficiente, limpa, racional. Como o Centro é o destino de grande parte dos usuários do sistema de transporte coletivo disponível na cidade, e como parece haver um consenso quanto a atual inadequação, ou, no mínimo, insuficiência desse sistema, muitas soluções são apresentadas. Não há consenso, porém, quanto a essas soluções; enquanto alguns falam em simplesmente melhorar o sistema vigente (os Portais, apresentados no Workshop, são o exemplo mais nítido dessa proposta), há os que pregam uma mudança mais profunda, o que levaria inexoravelmente à implantação do metrô. Em qualquer dos casos, o impacto urbano em relação ao Centro será considerável. Um dado concreto, porém, não pode deixar de ser levado em conta: o número de veículos particulares circulando pela cidade aumentou consideravelmente, e o sistema viário parece não estar preparado para esse incremento, o que torna mais urgente a necessidade de otimização do sistema de transporte coletivo e quase inevitável a implantação, pelo menos a médio prazo, do sistema de metrô.  

PAINEL 03 

– Há anos fala-se em “revitalização do porto” de nossa cidade. Alguns projetos surgiram e foram abandonados depois de muitas críticas. O projeto ora em voga prevê integração do espaço onde antes havia o porto com o Centro, com a utilização dos armazéns e do espaço junto ao rio. Esse projeto dá um papel preponderante à iniciativa privada, o que não deixa de ter seus riscos, especialmente no que diz com uma possível “elitização” do potencial público usuário do espaço e seus serviços. Não se pode esquecer, de outro lado, que o porto integra a orla do Guaíba, e como tal deve ser pensado, integrando um programa amplo de revitalização e de reaproximação da população da cidade com seu rio. 

PAINEL 04 

– As comparações entre o que ocorreu em Barcelona nas décadas de 80 e 90 e o que pode ser feito em Porto Alegre voltaram a ganhar relevo especialmente depois que nossa cidade foi indicada como possível sede de jogos da Copa de 2014. Como se sabe, a ampla reforma urbana ocorrida na cidade catalã teve por marco inicial justamente a Copa de 1982, realizada na Espanha, e atingiu seu ponto culminante com a preparação da cidade para sediar os Jogos Olímpicos de 1992. A experiência de Barcelona instiga ainda mais os porto-alegrenses na medida em que são duas cidades com uma extensa orla (embora as semelhanças, sejam geográficas, culturais, arquitetônicas ou sociais, parem por aí). Talvez essa “ponte” que se pretenda estabelecer entre as duas cidades seja um pouco longa demais, de difícil e custosa execução. Barcelona é um exemplo sempre citado de reformas urbanas exitosas; mas lá houve uma certa ruptura, houve uma clara opção, prédios foram demolidos (e não refuncionalizados) em nome de um nova concepção de cidade. O resultado foi ótimo, mas talvez se possam construir pontes mais curtas, buscando a experiência de cidades mais próximas da nossa (tanto geográfica como culturalmente), como é o caso, para citar apenas um exemplo, de Montevidéo e seu Rio da Prata.






















